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PEQUENOS AHOHCI08
4 vetes ZsfQOQ um anno 20$000

__¦<

PoesVa a bailada da graça morena de suas
patrícias em flor.

Mais t.rde, muito mais tarde,
quando se forem apagando um a um,
os pharóes da esperança, quando se
forem extinguindo a seus olhos os

.... _,  „„„ w wo cu-.,a?,tros do Armamento, permanecer*
competência, jviar, proporcionou-ma momedtoa de|8emPre briihant». a aureola que oJ-'1-.—João 

[grande satisfação e de extraordinário |cepoa «atende a augmenta.. ser

MATERIAL 
DE CONSTRUO

ÇIO—como sejam:! tíjoIlosJ A leiturados versos que Lauro
tolhas, cal, ripas. oaSbrog, portaes]Menezes teve a bondade de me en»—ea preoos sem com""*•™í- *-i— 
vende qualquer qusmt: _a
Bruno de Albuquerque.

DR. 
LUIZ yiANNA-Kapec.alista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme*
tico Consultório-—Rua Cel; José
Saboya—Acceita chamndos para
o K.terio?.

enlevo. Foi para mim vivo conten-J0. seu nome querido onde se falle a
tamento admirar um artista dotado |1,DSua de nossa Pátria e onde paí-de um pensamento forte, penetrante ípite UER COraÇ&o sensível.

gado ao Brazil, foi, um doiringo
fáaer um passeio A Penha, em com-
panhia, de algun_ patrícios mai?
antigos na terra. Ao chegar A es-
tàiçâo daquelle subúrbio, viu o
nosso hospede um cavallo amarrado
a uma arvore, e resolveu dar amas

"Vida albeia ?"
BRKIBMBNT-B

•—Conforme : se o sexto for duas
vezes maior do que o moiro, este

duas voltas pelas proximidades. Eo» jterá apenas meio'sexto e, se o mor

DR. 
MANOEL MARINHO-Me-

dico, operador e especialis-
ta em partos. Rua Senador Paula

rTÃTUaLPA BAR_.OSAI.f-
MA—Medico b operadob—

Pratica todas as suas operações
sem dçr e sem clorofo^mio—Re.
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

.R DELMIRO"H_VOL1VEIRA
—ctiedico e operador—ex-

ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA'.

D

e de tao commanicativa emoção,
comprehendendo tão bem a sua mis»»
sào, que d dar 6a coisas um relevo
mais vivo. um aspeeto mais attra-»
hente e uma força expressiva mais
poderosa. Apesar da poesia não ser
uma flor aristocrata, de brilho
ephemero e mórbido, ò um erro de
muitos rimadores brazileiros querercantar a Natureza, a Vida, o Destino,
com a rudeza, embora sonora, dos
trovadores regioòaes. O poefa ver-
dadeiro não pode descer até As
multidões, ellas ó que devem se
elevar até elle. E embora nobre a
mesma trama dos rythmos primitf-vos, o descortino de uma culta sen-
s bilidade moderna deve transformar

--unn.^ja-viiftai. |0S «ativos toscos, as maneiras lyri-
RÃTi\/.'Mrin ng Ai.nwA.lcas P°Pulare8. em cançües de umaR tx- An ? .r>RA arte original e encantadora, plenaí.í_-í_,i____.aiXo D.«na*A de uma espiritualisadabelleia e dé

Ümà sinceridade cheia de vida. E

A. M. Ce
l__^»»_»,T«^^*»_^_w«_i««» ama ¦

A g.rantia do seu preparo e da sua
pureza 6ào os factores que tomaram
a Emulàâo dü geot. um dos remédios
mais conhecidos entre os reconstitui
tes, devido ao oleo do fígado de ba-calhau e hipophosphitos que contém.

Agora vem em vidros de dois ta-msnh.8.
 *i ¦ _» «.El» il. _ .. >

REPTO
"* f^**"¦¦_-P"P}^(P^-______- , ,

|_J DE—Círurgilo Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

DR. 
LIMA FrLHOHC.BDB_.iIo

DBKTI8TA—Todo trabalho
concernente à sua 'atte, 

pelos
methodos mais modèríibs—Rua
Cel. Joaquim Ribairo.

R. Ff^N^f^D3rooADo4v
Civil crime e commerçio —

Praça da M.ruoca.  ¦'

DR. 
OARVALHO JUNIOR Ad_

vogado—Acceita causas ci-
veis, comrae*cIaes e criminaes
em qualquer ponto» do Estado -
Residência—Massapê. ¦

ACR.\REL*ANTOlftlO AU»
RELIO DE MENEZES—

Advogado. Residência^-Granja
MELLO ÀM.RAL- ADYO-

• oado—acceita o patrocinio
de causas cíveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Fie-
sidencia 8. Beneáicto.

ARISTIDES 
BARRETO-Cõm-

méiciaèis, % Oiveis nà zona
dá Serra Gr-tíde é nos contos
servidos pela Estrada de- Ferro
S* Beneídicto. f

O 
BANCO DE CREDITO AOK1»
COLA DE SOBRAL---fàcilita

todas a^ transações, dentro de
seis estatutos. ,",; 

''i.,,'' ¦ ." rl

BANCO 
DB CREDITO AGRI

COLA. Todas as operações
bancarias, em vantaiosas condi*
çftes.^I-uá Cèl.' tampvllo. -

Q5TEL DO NORTE—Mesa va-
fj rlada e farta, çosinha^ as
seiàda e hyg.enica—Rua CaL
Campello. (bairro commercial)
bond' á poitaA-.

EUCLIDESj 
RIBEIRO—a«_i.

MBHtoB acceita chamados pa-
ra ined'cão-de-, terras, em qual*
quer ponto da zona^~Residência
—S. Benedicto. __*t-

CASA 
SMART^Te Everaldo

Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padaria/-—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe_ssão—quartos confor-
ttveis, mesa variada e farta. Pa-
darJa—Especialidade em sodas
biscoutos 

"pães, 
otc. Entregas no

domicilio.
ROTOS—___?»• db f crsob db

ítfàVhQ A«Aclo—Brevem9nteB

esta a delícia dos versos de Lauro
Menezes.'

Com uma regularidade de harmo»
nia musical, o poeta consegue mesmo
áe velhos theraas, como a saudade,
tirar effeitos de grande originalidade
e formusurt, ò que ô difieil e raro.
Em '.'Segredos'' e?põé seqüência de
idôas lindíssimas com uma graciosi-dade tal, que os versos perecem rir,
embora < solucem muitoAdocemente.

Lauro Menezes, juventude dedica-
da ao estudo, nervosamente sonhador
e sentimentalmente terno, encontra
em seu próprio pa»z e ém céu pio-
pciq coração, a fonte de suas inspi-
raçOeè. E' um legitimo representante
da poesia brasileira, nascido debaixo
de um céo ridente e luminoso, filho
da virgem natureza americana,
abrazada pelo sol dos trópicos. Seus
versos tem o odor selvagem das
grandes florestas, a çpr dò céo
inundado peia luz e o sabor dás
fruetas que distlll.m mel.

: São castor), embora ardentes, dò-
ces, embora bravos; imaginosos
ape_ar da apparenie simplicidade.

De feição symbolista, o poeta tem
aproveitado as formosas imagens do
jtorrão cearense, 'e 

^.ertároente, com
eathusiastíflo amor pela terra natal,
continuará assim, modulando o "echo
das cantigas que o embalaram na
infacia, o romance .dM-^fiaq^êijjiafil
os can tares da _arjnh^Ja?ra3. manhas
ennévoadas _a * serra? 'a líoçult* dò

DISSERAM-ME que p padreLeopoldo, a dispeito de ter ocuc-
pado quasi toda a sua edição de sab
bado com a minha humilde "pessoa -
quando tantos aisamptos palpitantesahi eãtãjo sem solução,—não a.tendèü
ao meiiirepto, isto é desculpando-sé
amarelljidamênte dè nãó querer èz-
por raa.s victimas. jj$ minha «língua
de peçcjnha», deitava de'dêclioaro
nome dias pessoas que'me ouviram
detratãi| de D. Manoel, Ulüstradò Arrebispoi dé Fortaleza, O publico dèSobral je D. Manoel acceitarão tal
desculpa ? Penso tjae nRò, e por iftü
fico, satisfeito e disposto a perdoaro padre, Leopoldo, se elle oâò p«c-car outra vez.^

Deolindo Barreto Lima
Sobral, 22 de Agosto de 1921

trou em accordo com o dono do
animal, montou e partiu. Momentos
depois ouviu se uni tropel furioso
para-as bandas da estrada arenosa.
O grupo correu para lá, e viu : o
cavallo vinha em disparada, com o
freio nos dentes, trazendo em cime,
vergado para a frente, sem chapôo
e com as duas mãos agarradas
á cima do rabicho, o poituguez 1 Ao
passar, como um raio, por deante /naturalidade respondeu :
dos companheiros, um do grupo I —V. Magestade pensa
gritou lhe.'

— Onde báes, 6 Mánél ?
E elle, pailido,,;^sem, olhar paratraz, na vertigeri.- dà corrida :-~Num xi zabe !
Ei deaappareceu, ao longe, numa

nuvem de pó...
X. X

ro fôr 20 . vezes maior ' do que o
sexto, terA então 20 sextos de terra.

O rei enoabulou se. quiz zangar-
se.mas, ao lembrbr-se que A tercei-
ra pergunta não haveria subterfúgio
que salvasse o padre, interrogou-o
oom um mixto de raiva e alegria :

—Vamos, diga o que é que eu es o
tou pensando neste momento t Hu-
mildemente eom toda fleugma e

;.
'"¦ —*¦ ¦ '——h^_m>-»^___ i • •;.....

Pate João

ouu.vu_.uao ua co» i a, a uu^uF* uu uo UJU-U*", c HB «1 IOima Q a paiXãOentardecer, as ondulações floridas! da rqrrida, que o motorista se atira

Os automóveis
'- '.! ' 

A fúria com que òs automóveis
percorrem ultimamente a cidade,
deixando pelas ruas, em dois traços
de sangue, o rastro das rodas .assas«
sinas, es!â reclamando uma provi*dencia enérgica emanada das autori-
dades policiaes. pianão ha, realmen»
te, em que se não régisire uma visa
ti ma dos :¦>. 'cha dfféurs*'*, è todo pro-vem da vèlôèidadè còm "qüe" 

mar-cham os -àrros, contra a qual deve-
se fazjer sentir, quanto antes, o pres-tigiò de uma fiscalizarão rigorosa.

Quem toma hoje . um automóvel
para ir a qualquer parte da capital,
pódè dizer adeus à tranqüilidade,
naquella hora de vida ou de aorte.
Mal um chriatão entra no carro, o
vehic^ilo dispara cóm toda a pressãodo motor; e de tal forma ô a paixão

Narra Trancoso, que ém certa ci-
dade, havia nm padre muito virtuo-
so mas muito obtuso eJ pòr isto in •
differente a tudo que-. nio dissesse
respeito ao bem estar do seu estorna-
go é que para melhor definição de
sua vida aeoressentou ao oeu nome
de Jofto, o sobrenome de Bem cuida
do. O rei dessa cidade,' indivíduo
prepotente e inimigo da indolência,
vendo um dfa aquelle nome, revol-
tou-se e fez immediatamente vir

do sertão, a gloria vegetal da Ybi
raoema, as flores sangrentas do
Mulungu, o farfalhar dos leques da
carnaubeira, os ardores do clima
tropical, o aboiar do gado, as cor»
Ferias dos vaqueiros, a tesistencia
formidável e a melancolia nm poucosorridente do caboclo, o crystal das
fontes que nascem na montanha, as
car pas sombrias e a vegetação lu?
xuriante da Ibiapaha, o mimo acci».
dentado e verdejante da Meruoca, a
biancura sem fim dos capuchos
abertos do algqdoal da Bôa Vista, os
invernos, as águas crespas cio açude,
o perfume embriagante do nenuphar,
a belleta decorativa do cèo estrella-
do, reino eterno onde brilha o olhar
de Deus, o deslumbramento do luar^
e sobretudo, o que ha de mais suave
no mundoj maravilha de doçura,

pela primeira rua, sem perjguntarsequer,,.para qnde o,passageiro de
seja ir.

Ante-hontem,: ji .noite, voltava eu
de uma visita, e tomei um taxi
e_í_ frente do Odesn, na Avenida.
Bem indagar para onde me f dirigia
o «'ohauffeu'" deu volta á manlvela;
e partiui E tamanha foi a violência
da disparada, que só consegui di-
zer-!he que ia para à rua das La-
rangelras. quando o automqvel atra»vessava, comp uma flexa, á praçaSete do Março, era Villa Izabel !

O mortal qué se mette, hoje, em
um automóvel de alughelj fica, i as-
sim, na critica situação d'aquelle
portuguez da aneedota, que se aveo»
tu. ou a um perigoso «passeio a ca-
vallo.

pòr "não ter nem ganância e nem vai
dade;

^ÍÈntfto o
Bem'cuidado

.— "Saiba V. magestade que sim,nada neste mundo me preoeeupa.—Pois bem, es tou dar-lhe ai»-
gnm cuidad^^o sr.,^ob pjína &?zuorte, no prazo de trez "dias, tem
que me dizer quantas estrella. tem
no céo, quantos sextos de areia tem
alli naquelle morro è em que eu-
estou pensando no momento.

O padre sáblu anniquilado mas
apenas preoecupadp oom o faofcoude
morrer,' sem ter tempo de comer
duas oapoeiras de perdizes que tinha
no quintal.

Acontece, porem, que a pobrevictima da exigência inquisitorial do
rei, tiutia um irmão, padre como
elle, e qüe nasceram-de um só parto, sendo perfeitamente egüaes no
physioò, mas formando um perfeitocontraste nò moral e até nos nomes.
Este, que se chamava Joaquim Cui
dadoso, era um eapirito lúcido, talen*
fcoao e fecundo.

Conhecedor que foi da terrível
ameaça que pesava sob a cabeça do
irmão, chamou a si a incumbência
de responder aò rei e, eflectivamen-
te, à hora aprasada, lá se apresentou
e, A primeira pergunta respondeu.' —No céo tém 2.825 523 estrellai.—Prove.

—V. M. faça descer as estreitas
ft sua oustà, para rècontar sé. e de
pois eu farei subil-as á minha custa.

O rei, algo aborrecido teve queengulir a pilula e arrogante retru-
eou :—pois bem, diga quantos sex

que esta
fallando com o padre João Sem
cuidado e no entanto está. falando ò
oom o padre Joaquim Cnidoso, seu
irmão gêmeo.»

Ao contarem-me hontem esta his-
toria, lembrei me dò padre Leopòl-
do. O reverendo qué ultimamente
vem encontrando nm Joaquim Cui-
dadoso, que tenta salvai p de umas
tantas entaladellcts, devia pedir
mais um favor ao velho Bismark,
afim de que ficasse esclarecido aquel-
Ia historia do apoio ao dr Nilo
Peçanha, pois aquilio está nm tanto
complicado. 5

O jornal clò fcío do padre Leópol-
do.emjelegramma que naturalmente
foi passado pelo próprio Bélizario,
diz que entre os telegrammas de
apoio á candidatura Nilo, figura
um do ''padre Leopoldo de Sobral".

Com uma Carta de que nos fa»
Iam, endereçada ao chefe da esta-
çfto telegraphioa desta cidade, ape _
nas ficou provado, que o padre
Leopoldo está convencido do pec-
cado commettido e qüe na forma
do costume nega o que faz.

Como telegramma nào è um direito
privativo da estação daqui e como
mais ou menos no tempo do tele

;3tT':

T--¦l'.-H

euá jpresehça o padre que vivia feliz mal8 oa meD0S no temP° do tele
pòr 'liao ter nem ganância e nem vai -8ramma»°'PadreJ^0poldo andou em

t Fortaleza, sô o velho Bismark oom a
sr. é o padre João 9na ôi:PÍomatica ironia, poderá con-

f—interrogou lhe o rei Tsíl0er 9 pablico de que o sr. Be-^ _.*.__«_ lizario mentiu e qüe o seu sobrinho
absolutamente não protestou apoio
ao dr Nilo Peçanha. _• h

Deolindo Barreto Lima.

u

.

h zlentejano, recentemente che-[tos de .erra tem «qaelle sono I
f"^«W

i LEG IVEL

ü_t DEFUNTO QUE SE APRESENTA >

AO CABO PARA A REVISTA
A ofücialidade do, 5*^ regi-
mento de cavallaria observa
curiosos phenomenos psy*

chlcos
O «Itacaré» de S. Paulo, publica as

seguintes curiosa, linhas ,.,.
«Escreve-nos pessoa fidedigna queoecupa ura cargo publico na visinha

cidade de Castro, relatando-nps ura'
phenomeno psychioo que passamos a
descrever.

Ha ja alguns dias que toi assassinado
misteriosamente. não se tende ató:
agora descoberto Os autores do; crimej
um soldado do 5. regimento de ca valia
ria, que, na sua companhia; tinha, o nu-
mero de 114. O inquérito militar foi
presidido pelo tenente Tancredo. Na
quarta-feira de trova.., 23 do mez pas-sado, estavam sendo interrogadas aa
testemunhas». Entre as referidas teste-
munhas se achava uma mulher dá vida
airadà que, para oomparecer a inquiri-
cão, momentos antes vistira alvissimo
vestido de fazenda branca, inteiramente
branca. A. mulher, pois, apresentou-se
vestida assim (e e.ste facto é que é pre-ciso frisar), ao inquérito militar feito nd
quartel na presença de diversos offie
ciaes. Não somente estes offlcises veri-
ficaram que o vestido era branco,, quan-do esta testemunha alli appareceu como
aíndaoulrat pessoas, Pois, btm. às it

ifttrraX"-*]
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horas e meia, de repente, o tenente i
Tansredo, testemunhas e demniu pes-

/ soas presentes, olharam estupefactos
para a referida mulher.

O vestido que momento Entes, era
alvo do neve, estava todo manchado
de xermelhOa.

O tenente Tanoredo mandou bh;ám|r
immedíatamente o pharráaoeutieoj e es

Construcçdes publicas

Foi >aspeii;*a »'¦ conVa-boção dp
açude Santa ¦Jií.-rlt», n»>ste riunHpkv
ti eMà $m vj.ah die^o :a ea^a^ti'cie'
roda/reraSÉâ Slbrãla Ibiur#a*$ Ao

aqu. exíeínam.òl*a, sem prejuízo.
das ríd.-yüftü da ;-:arai'-.ade que' nósl
\)v<wAt7-mA$$;>0ii.jQv Oriioi-aUto liodíí%7'
gaô-É^!' '-'0" •' ¦¦¦ ¦'

f?Z;,Âi-:JV':'^

I

JfW-a.

Cii

A

A*
ar :-.«aü
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1

Q&UUU US. Mi g g% m ^
alíu r.-.a .-ri, •>, ,-/ :¦?.

ane nos.\*;..-'..a'\;m:u a ir,. ri*v---,'?^s; paet-
te profissional verificou que as m«nch»p de fatáj-Ijaí ajfe tirado a pf?U 

'.secca

vermelhas eram produzidas por sangue! |.«] e .&||^étir-&ffti^Èe ^tr* aparte,. £ ern ^
O vestido da mulher-em questão és -1 diuhe^|o$ fcem -um*, moio, »áé-..vina7 u_*^ff_|

tava todo salpicado de sanguo, vivo ejconduziüdò mulher e filhos' como

-—--«r *.>*-»;-\f'-.ONi*"T.|iiti;;

¦/$

aS

rutilante, de-ide os hombros ató abar-
ra da saia,,

Examinadas* meticulosamente- todfáS
as testemunhas, nenhuma dellas tinha
vestígios de .sanguo, nem à referida
mulher, que se deixou examinar com
relutância

verdadeiros párias; com aí? lagrimas
do*.* olhos e o desespero ac- coíaçãü.

Üí-solagão idêntica está aguardai)
do os operar;os-d«¦¦ rod-ag'*>m de Ibia'
pina, oa&o o, governo central, a quem
acabam d« se dirigir a ÁssocíafíHo

Naturalmente, facto tão estranhoám-.-Com.mercial e o Preteito. Murío:pa),
pressionou, vivamente o distineto offi- p&o reconsidere a suspensão dos ser
ciai sr TráÇèo^^ que vae causei ao próprioseiar agitado na sala. -?.*'*" lígov*"-rno 

eon.-ideraveís prejuViibP,Batem a porta nesse ínterim, tM _-$ perto de 2.000; contos do reis êSí&ó
alli ¦.-enterrados e descerão nas água-O tenente Tancredo abre—Não havia

ninguém
No entretanto, as palmas tinham soa- pluviaes dos futuros invernos, -se

do* de modo distineto. varias, vezes, «car a estrada : tio abandono qua
Estes fáctos foram verificados por toda ameaça,
a oficialidade daquella unidade dò Má**, isto são coisas deste paiz
guerrai t .'*. essência ImeLUe agrícola, que já nâo

Mas não pararam ahi os'phend.Tiénrisv SOrprf.hendèm ò oera feáüsati, ructia
Outra surpresa catava *'ôserva**a à ^
brilhante oficialidade. >¦ ¦¦ ç* A~-„ \ a *,v.!_íliranj0 -. ao

Dahí a mementos, o wgentiante da MM* f 
'¦ -.^1^7»

- companhia, a quem pertencera o,114, . «P^ado *** "ánrf... **™"°$fi*
/> relatava aos seus companheiros, esba= e aquelles qua poderem vão ti atando

forido e nervoso que. momentos antes.' de arranjar outro meio de vida,
sentindo .pasasos ao pé de si. voltou se procurando arrincar do solo mesmo
e nada viu Mas'- ouviu distinetaraentè iofecundo coraO está aclualmecte,1 os
uma voz. que- sem saber donde vinha, p-jejoè de subsistência, pois 'quei.
lhe dfzia ¦ '" '¦ ''•"•'¦¦ "sè'enfiai 

etfi rouftà1 de defunto, quão.--**»-Prompto, sr, ^rgentd, o 114 que do ^ prec,;?3 fi.,ft ?lú.
hontem taltou à revista.

-Vo.yqo.-i ijpl; i.n.for.ro.at«íiii, os prte'*'
1-03 ÍÂõ:>. üiuüíg-:\)io& y.tnitrop^ea ap

Pi au hy •¦¦ retoéberarn o rde tn pára 'impe-
dir a bpirada no território cearense
dé -gadfffL piaohybnses, em virtude
dk' febre -Ipío^sa qu."-. está grassando
no vís;.Qhp..Es],adqa , 1>.,,^.^„,,.,.w.u.,^,l,

Acaba de ser tu n d a d a, nesta cidade
a "Padaria Portugueza'', á rua Cel.
Tdaiè Sabòyá 

' "a 
qiiárdispóè dè utb

padàiro pprtiiiguezi muito conhecedor
do sea offiíio e que por isso está
apto a bem servir ao pobiico sobra-
lense. Tivemos oceasião de visitar
a---Padaria Portugueza" e alli cons-
«"atamos o asseio e hygiea--* que pre-
sidem a todòp. os trabalhos,.

ê o me(hdT--.H^m^Cí.i0

J:!|>ârà toda
l-.do LItei-o e
%mmmmr

_»-'_¦ !

s âs ¦crenças
vi

"m. CASAMENTOS

Symptomas da
¦¦Liam m ammmimiimimnmmmÊamaaawai^mm

A'exma fra: d»n:r Prancisqumha
Mendes, **participou-nos pessoalmente
o contraeto de casamento de sua gen-
til fllh.-.., a formosa senhtiritafMr.riinhf,
¦Meudesi com o ar José Macedo coh^»
ceitúado commerciante em Santa Giuz,
Gratos; pela gentileza/ paíãljénizãmcs
aos noivos

v -T 'A:;' SARAUS

Tnl

-A
Os plumomenos acima, de raaterialia-

zação ou transporte, quanto ao sangue,
e de phen.imenoa physicos («¦"ons).. de-
monstram que^ nsquello regirnento,
existe ou existem alguns médiuns, ex-
cellentes—-salvo se estes se encontra'
vím entro as testemunhas. ¦¦

Casa Estrella

*V
O auctor deste cnmmuniQtlo f-íohn a

sua carta dizendo que quern duvidur

il»» ma •** ***ni-«i«.'——-»•»y*y-.**r

Chtapeos,
pa 1. h a

grasso—novidade, novos typef' cami-,(
sas americanas pura, soídimeoíoj
e grava.u'.'', çaj.^áçiqs—pé de anjo-*-|
ultirr.^ modelo, casemiras pretas *.-
core«, lfsláda para 

';alçj9.: coiietes ,d*a.
ji-dat. eiitojps fino* p>u?« unhas, te-
•àoiinjil.aí u*>b;-s ,.y^t':ry 

"c 
Aujinhp;

I

do facto. escreva .ao ooramanda do 5, i^íj^^^ |-vr08 $Stââ missa, ;s(iÓo-»»
de cavallatift em Castro»

¦-. 
***... •>»¦•**.¦—"' .«•

neles em -ores para tingir, terçôi
de ouro, com oa/xà do me.«mo íiní-tal.

Sete de Setembro .^- -z,-^~-úaew*i-^-*n}llrai$.WH»~-¦ «~»^J

_____ ASSOCIAÇÃO %iS#cÈHjl
Apresta-se o povo e o governo- Gonformo fora -.nunclído, realizou*

sobraienses para commemorax c#m -.e'domingn"uIlimô. a , tertúlia ditiera-
dignamente o próximo 7 fa Betem- P*3da A^ocíaçào dos Èmpregido's;do.
bro, vésperas do ceotennario da ComniíTcío de Sobral, n-j' tho.atio S.
nossa emancipação politica. «ToSc- . í'1

Os festejos projectados. constam/ Cpn^tsU o s«-"ão dd uma eorife-enc}'*
do seguinte: Pela manhã, alvo-ada do poé,i La':>r*' M^n^esi «ob- oMh tíi»
e hasteamento do pavilhão nRcional -^ ^^m^^^qxMn -nudUE^iri^^

na fachada do edifício municipal; ao -W -^mm biila^fetuentem<tb?< -^

meio dia, festival litterario no tni-a- esse i-.,.nf«.*'. .<"-¦ d.? um«,dí-*p,jrso..do,;nas-iv i
louvando e 'stíniü!.:r;do . o i-

tro §. João. A's 5 horas da ..tarde, tTecr,_ dn>5 crf3!]p,w ;da , ByfwiSSFá,{

OTi-lTij, ,-.

directfj:
géstò ._...

jnauguraçãG dos roelhos-ameoto;-- na í^m^ipl
avenida João Thofííé e depois retreta -• Âorqiíe ouvimos,
alé 7 da noite, qusodo iP reíiraré. a .paia .míis^dtkenv.dv^i- 8?:;t^i-ò#'ff|fè
banda de .ousíca, para o teátíuai do os seu;, >oei'H vae ^-«fia.' um dV-ahá^

••Grêmio  *"*** J'*'"~ ^«•'"*1^ dce será levado por esies-dias nó tíieo

em que
rão representados por formosas «se
ohoritas-do nosso e.sccinio sorJal. e fcfâfefá pei0.ffifò éxè vem.^oançandv j
depois animada soíièe darjaiantó;

A excopção da festa do Gr.emio
para os demsis não ha convites
especiaes, aendo convidado dc am

O o rganismo' fraco e depau
parado está habilitado a con-
trahlr orlais facilmente a íu-
btreu/ose; coáieQa.pdo geiy.l-
oleuíe por; erapiagreçiaieiitó
aoceiitusdo, tosse secca a con
vulsa, Hxpectoração continua |t
a fétida, dores nas costas, e
as v^zes no peito d^cieciuK-
n'o: pfts .•-, atia^ín^íp^phi-iic^ ú
coníinuadif desi|n!-u.d pa^ m
tr-vba-.ih••. Wrda^ití áppítiveS
mtiu estar gerai,- -pai!idea e
olheiras roxas, poatadas nos
pul-nõcf*;, e falta do ar ss Ve*
te; e vario-» outros syui^to-
'íxifs. 

que p^ssüívamente o or -
gln amo, eslá íTeste« a entre;

Igra-sè, torna-se poiai. neces
sario o uso de um bom for*.
iiúc + üte nutrii ivo o n\ais, re -
«'/''raio.'.nda.vv-l nesse caso é.A
:.k (nado VAN .IDIOL^ ;rec,-.,<
r»i.iecid*a) como mplhor ip.nico
do pulmão o o melhoi' ^geiue,
?riti baciliara.. ò o dreno, dr^
pulüião ep aliinento, rapino
0j*f organismo fraco e.exgi-

&i ,..-Ná-. pé,r.eás .temDo co^i pa'u/.'^'-: 
iiske o' V..^N-;D'-víi;;,'

'« «.ir»' í''- •-•>«-«» , .--. iz.itl .'. f-. 'U S^fírííi''-'-
_¦ .'í.>- V-,\ - 'y • ¦ ! 1 ...¦.'^'..•;» • ••
>A 0:11 «j aj'"i.-3\.'.SQv&aÇ ?ívii.çi!.•? ¦
Al.-A'\i - * :An-i u -farfé 6**^.peci¦''a:,''•' •
Gâffl r.rodu^íaj^""*o'».lò' VaNÍ DI-

Continuam bastante adeantados os
eníi.úos do bailado para o grando fes-
tiv-d do Grêmio Recreativo no dia 7
de Setembro.

í 
'¦>-,.;"V "... 

VIAJANTKS

Seguiu â passeio .p;.i/a Fortaleza o
noiso pitíüBdo. atmgo.-coronel José üv-
cilio Lopes.¦& Em, busca de nrielhora.s à sua
bRudo aJgo/alterada, seguirá fam.H.nhã¦até P-"-rt.alezaj » exma. í?r.vi íjet.; Du
bora Ibiapifia Parente, vir aos.- consore
te dò nosso amigü Vicente Plpiu f';;
rente. .

»% f>» Tamboril, endo é commerci'
ante, efatave nesta . ctdade o sr; João
Alves do* V/dle. .*• -.. ,-,»,,.

¦?* Ttept/esentando. os..,..-.rs- Benoit
Lovy AOomp, do Recife, seh?-.e
nsstc-» c^dad"! o nosso, ciitit.noto bniigo
ila Rbeiro da Cunha»'

Reprt3!!britando 
' 
Jmportai.f.-- c si-.

¦*.*

dó-vRec;f6:; • chii-Se noViiaiènto nb:;

JOG1S. ,Y CLUB
Com deSusada^nímação? teve-logai'. _

domingo a 3a corr.da -da'actual tem*
porada *¦¦', ...-¦•. ::¦¦;*.-; /. . x

As arehibanoadas achavam ..^e repíe-
tas das gentis senhorinhas, senhoras e
cavalheir.is.-.e a pelouse estava quasi
que compacta de gente de todas as
clases.. ' i :

Os jogiid vres de azar estiveram ain*
da eom muita so-í-le, porqnailto nehum ¦
dos favoritoa trapspbz o vencedor em
primeiro logar. "1"*~. 

77' ;- v
T».dás as. partidas í»'ràm muíte boas

e da ias em momento opportuno.
1 p.ireo---600'. métr os-*Blãck. SI-

verstop «> Persiguidor,, apresentaram
pai-13 disputar a carreira

Alçada a háhdèíía,, so signal de« L?r-
g^», Per-siguidor d.sp.-'ntnu em rápido-
irain. nãó se. deixando mais a/csnçà-r
pelo?- scu> cnnt-.-ndóres que se ''debatiam
«.traz ila» dispiUa do 2 . 1» gar. que cou-*
be ft Blaeh, por dois corpos—tem-
pc 4õ 

'1/2...-.,- «-:.¦'. 
,i 

'

., 2'- pat,eo-—650-Em optiinas c^ndi*
ções de entrainement, Venlui-osò, Mor«
gf.do, é Zombadoi1 foram os -concorrei.-/
íe.:. dó pareô. •• ¦ _.-

MíVgado era o frunco f^yorito,
devidf í ,a I, :ip;f admirável velocidade
èfn fje.quenps ¦, tiro."? D>da a partid*»,
MorgÁdo, de facto, tomava a ponta,
imprvffiiftrío''« carrenu. violento írazn,
que q diaitancia, de Vonturos») uns 5
m-i-os Zombadorqué partira muito

nào , estava mais -no pareô e jamal,

cidade o d*»K(incto cavalheiro Josqiiia;
Mesqui.al'í':"i^^''-':''' 

''-v".;, 
i.t^bo-íjf.i ' >

p% Trouxe nos pessoalmenle as su.-sü
despedi/tas.p.frítor dc saguh' para Poi1-
taifzç.^p d.stiijotp níoço Orlando Ami>*
rs G.aí-elha,, r^presentaníe da «Creiiito ; vióti-.rto se ia decidireiitre,o.s dois outros
Munia Pred si», de Portaleza, c que,'Ní> W$®, do 700, .Venturoso, oomo de
aqui"sif> T'ohá;va hafmfis-íi-. raez^-f» iooytume. c;»n^egué derrotar a Morgado

l^fli S..I-V-Ç0 'âi 
su,;' ii..bV.V' p:'f.-fig'ss.-', fiUÜ l'|ttib*T»- è bí.tido por Z^mbador,

seguiram um automóvel pária Fortal(3--*P^dn#am
za os..-distinetos proflssirniãej -=': dtó. I V''orijroso. ca'd3 dia v?e' se revelando
.F Thomò. Fruta. .;piiu;.».--de , »;^U'o-Un-. üiiimal par*'» longoy «tiros e delOOÓ.
Nutieü e Jofsó de üôites Sgaud» -; niffro$ aci-ipa. .difflodm ynte será. venci-

|... .%.. A negócios particulares.;. •HCüa--3e cir* :Morgado para carreiras 'afegOÜL:
«nesta eidVdqo^ é oxcellentò e deseja vamos ..
$jiiao^ò*ào'R^ o Im*.>'bignop^id-ilted^Camívra 

de S; Qui- p^ator doi corcíu:i:*-»i'VPrne. Pilho.- -.;
Eens i j ni

..- ¦ S '-a,-, ij •:¦ ;•*»*:! ¦"; !, i & % £*»»---aiu;•*¦?;..w-íívv ga<á 10,-.^-^ ¦¥eá3U-

; 
;*V Es^vn' nesta cid^íé tf nos!.o; bom

s.mígft|A-iit.M*Sí Dias ^ímenes - resida-m-

4 que constará de um badad-.. ^3,fw* •## por e^pdias no tlie^ :
kà 2\ Estados d« üoião L& S^ií?? en.:;bíne6«ü d,s oaft-es.
n,in«,nnl«»l^ ;^r.r> i fr. r «•fiií-Üià. ÓOCláít-í}'. * *'¦ .

|»£r3.üd.
2ilt!ji,0
kío.".

«f¦a':'ii'j.-T,a-5n:t^'0 *'igi;.
,.; iigordúudo-. níguii;
>Ía'i íi *'*:. .ÇÍi ¦-;.;:,..»:¦'.:

. i^an pt-nrmarclaa
Felít?itana»5§ #As aii>^v'-i>r'.':i,j!'-o''a-a ct)i-

íttM .OffiES^ //íff/i
modo geral tbdò' o: publico Ripará
assiBtil-os. 

"¦-,,. : 
a

0*HIQEU*HÍQÜÉ

"0 nosso amigo major Oincln.ato,
I Bodtigues, | habÜ e , humanitário

pharmaceutico em .Cratheúí, catn.'/'certeza enganou --se ou exaggcou-se!
( numi luijararoeo.to que ,vem ,de..; fazer!
vp"elas çolunjoag dá,. ''Ordem'', -de.

Ao que nos informou o riosso pre- que èi'Qpw^s^ pre.-.
Bado amigo coronel Antoaio».EQôaB sado .amigo padre Juvenoío de *\pr
Pereira Mendes, a còmmissão no- drade, ,estimado .yjgar.io- daqu.elú.
meada pélogoverno para proceder A parochia. ,*.,,,\,j •?¦.¦-.¦?-Jz- •¦'¦ .;
contagem' das plantas ^do chique-í Q'-:íí|u^
chique..po>r elle feitas nos sertões d^/tes esp^iios de acleiçãq.» .que ..^ão
Tamboríl, jà se desempérihotí* dessa- liniitam;o s^tt.saceçdçcio ap c^rcialo
incumbência, verificando a existência^ estreito': de:„, co.njdarpp^E,, 0Roda,s e
de 4:211.000 pés, o que lhe;vae. dansás e atrah.ir as( suaa.p.veihas.ià,
garantir o prêmio de cera. contos tribuna:euchadt?ü^a. Nãp, vae muito,
de reis. ¦ -i «;; - 7x» •;, mais *lopge;. ,Aí.; sua ;ip^s8t^eríi.;,p8l.a

Não ô isto ainda bastante, srs. | prefeitura municipal daquella tçida
fazendeiros, para vencer a vossa; dé, ficou, gravada por «'na réstia de
descrença e impellir-vos ao plantio5 luz nas trevas da moral e da acti::
sys th era-"tico do prociosó cactes' vida de administrativas e a s,u^(açç.ão

ANNIVERSARIANTES

H-nuter... a graciosa senhorita Guio-
mar Pimehtel,.

Hoje. o nosso amigo. Francisco Pro-
ta 

' 
Neyes. 

'", 
V . 

* '
—osr. FrariciSèo Rangel Parente.1 —Sòisf;t co-rònéi Jiií.ano Léit.è
*^-'« exma, si*a.:doti'a! Maria-Antonietta

Solon Llm-i 5 ój u.. ,'..-'."¦¦ -¦..•..<¦.
• 'Amsjnhà, a;»g RtiLisenhorit*: Cárme«
linha VasconçelloSíi» ; <¦-:?..- .. .*.*.., A: í.';

,A. .26,. o nos^Oadistínoto amigo coro*-»,
nei.Jpão^^, Horaciq«,df Frota, ,;' ~-à;exma..srat dona íüíária Laüra
Viriatb de ^mvyà Pontes. »u*

—-oUr" RaitidaiaPotiopeu ' (ie S. Ma-
gálhâés: '.; »>,-¦• riV-iMov 'BAPTISADOS •

..Commemorando o anniversario de
sua extremoèida eppo«sa o mossp di^tinr
,çt'>, f-m goy j João Figueiredo de Paula
Pefià,ôà. p:.z,.hapf-.isar hontem; na C.athe;j

te^.ctUílménte em-^iit^Anna.••<¦;.• «•/
^ Àoi-rrí-se a. passeio it<;sta- cidade* a

i:ympii;bica *.enhor-it'i.Marisi.nha Ama,.»
0L dilecita Ú\h:> do noiso. amigo tie...

rÂríloüio Régiuo, ,cfo Ainaral. 
"

. Grêmio' A Sobraleme '
"':; ^''.'"ilüttAL. :\:

Dt:; ordepi uò-Sr., Pfi^idütii.e^^tf;'
sücièdadeVcpíncpuníco qa-V'não tenclo'sido.' aooèii-iiSi ái: propostas .ciprôsen.-.
tadas em'sessão da Diiiectòr.a.' vez
lisada' no d»á 20 do. corjrcpt.fí^para
ãrri-indamento do, botequim..'daiuies*
mà; ficou desigoado\o, dia '1'»'[de
Setembro próximo, para á aprésen-'
taçâó de novas propostas, que'(.-¦*.ve»
rão vií em cattá' fochadas. '

|;'.Secretaria, em Í22 de agosto 1921.>,v Renato- Borges
1---3 -:-M;' Secretario éró exéi-ciciò

H aioeiá?"
'fib 

j B«lSTB!rlEilíTJB ..;

••• ;*^^^iMiiiSil»l^i^^

3;'-pareô, 700 n,ctros--l'nt,ere'á:!.ye. ne»
nhum: despertaVH;e-?s-.>-p.>-reo de. «baca*-
tiif,ítès»--'-Givòiy ^MtiU 'ae* 'pV-ui?., ' nSo
jSenie^índo aicaiiçar m*sii. por Xapury'e 

AÍino(}-dinha..> Tempo 537 fs ». <
4 

' 
pareov 700 metros—Disputaram

èsfie pureo Pierrot,.' Americano e, o
«neèphyt»)» Cheque ., ex Dsnubio—Piu
erj-oters '.^pHfer-d-j <íe''7 todos, ni'as
lüéfo *qu'2"o v^'.bí*4 Ròtàmo!! qüe nâo
estav-i »i_aprf mpt.do» e cia íorma úe
cor-rer., >erd.e!TÍ'jsriógo' íi, esperança,\de
vei^o l assumir, o commando, do loto
até. q desfecho da. carreira. Pieriót;
èntretànío partiu 

"muito bem e féz o
«tráin» átó o poste de 1000: metros^ ¦
ohdér |foi biitido > por Chequa^ : com
graríde «sorpresa» para todos, Este n|o ,
mais se. -deixou apanhar, vencendo '
com ^facilidade. Tempo 52' i/2-rÁnté- .
riormènte Piprrot vencera. ia - mesma
distancia,, conflrmsndo-se as-* m as nos-
sas suspeita-: de qiie esse animal Rio
está em» forma ¦ ¦; - 'A ¦ ¦ ¦ . 77 7;"'r- ;•.- .'.:.

5; pareô, 800 m^tro-í-a-Éste • era i ot
«clow» da festa, Zombador, ^entürpsoe Motgedo iam se «medir» mais uma
vez, :èm distancia maior—Ventui-òsoj
tendo< ganhPb.n pareô ide ,650/!'certap
mente seria iaejj-.vencedor em /«tirp»
superloP.**-*-Q-;> ajguias, desta vezi «âpar,...

Uiharám grande»}: pois que Zombador,'X'

•.'«

cearense, que desafia impávido as áo serviço da e.g-Eeja.vem, sendp.adia. ...«f1**-- .«> sfu pnra^genuo if ranoiscoi: que
indecências da secca ' ;riaiü..»ae (ii^cada .po'1 ..um, traço fc^ pr^y^phsAo pelo sr. Jôãtí Capote' PIa0lae,,hiqUe chique, a práf ^^riái^fi^mmmW^, MÍmM PsiA™ W&&-
giada cataoea que guarda no ^u alio usem (i^sua.íecunda açti.vi.d*de ., ¦ . 

^ ?entttrW*'-^iiitòrèB do
âmago g.-mmoso o imraunizado da Sendo, pois, assim, tão justa e ne-ph • •> »,:"oepoif*narpmf"ra'su.aresíden
secca o r. médio contra a fome do faol' 1 síía defina, nós qae ur ultar,, c;.; aí, ^rr:i::.». de suas ivlüções^fasendo

e do homem. da justijja, juiámos dúer a yordade, 1 musioa e dansa ató 11 horas.
f

* ti\:\:íut

:a'.' a ;*â

. w-i:ii'.eu«f;-f.s--'p .*-' =/••'¦' . iftiã 9. r-. :
......ti'...: ; 1 :;-.'.'¦ 'Mri 

AA \ ¦ ¦»/,! :-<^ ¦•¦ -"•-.-*.:¦•- <A< '"• •:?."¦'«,;.¦¦¦:
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MANCHADO
v. .i. f
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Ràcklüsmo, 1MI1iez- Chlorose, e

-•v .¦¦¦¦.¦*•¦•'''.:jí*5__í- fe?-**.

! Estrada d. Bodageirt de Sobral à Ibiapina
' 

j O S... i_'-:>ge_n*- -'«'o Chefe nesta
íÔohstrucçâo- tendo sido tfanaferidd
Rar.: a Estrada d; Floriano Peixoto

a Pedra Branca.; vem por este meio
ag.adrce. a ioda;- _s pesso.as qué

[cóntfíbúiram com seus esforg... para

** —^ E___5_l _—_——_¦ 1 ¦ 1 ¦¦¦inmlW^i 1 \attt ¦ ¦¦¦** ¦ "i n -1 -H-ii»iii*I ipn ___»tw«---_---.-M-------------M----------______________T____-^ I ¦ IWWIHCIi-lUTi^TTIT lIT-Tm**mmp7B!»l-*<ra>----.).!|——WM 
_5____-í-^_.

Ultimas iitíeiasioiDiíi inteiro
._, SERVIÇO 7ELEGRAPH1C0

Banco Agrícola
Fortalesa, 19—Foi sanecionadq o

m demais* -_i.-anil:estações da
Pobreza do Sangue

jo d.lêmpexiho dòservlç. a épú ^fgfti í projecto do deputado .'Sebastião Mo-
le coro í>.u_'i osr qué tciicl> l;i B^V^^r 1 réiraj^He Azevedo, concedendo favo-
lbr*-v_menle, somente pod .i receber re3 ao BaQ00 Agrícola de Sobral.

1
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(

confi- 1.

I rècl,a'm.áç'õ' s, contas e
.Coarmi-fiãó até o fitai

Cidade

j d. pois do qua

f-a.lurãs dal
deste pez, j. Fortalesa,-'1.9- Passou em terceira5

i:ã(' ina;-- se P<R" l-liscus. ão na á-..ernbíéa'o projecto13.

j.èsp|o-abiIiza.r' per qualquer ron.a elevando 
'a 

cidade, a villa deS. Be
•jou reci-;:__.:.ção. jnedicto.

Roga outro sln, aos :._•.-. Ypòssai- ^ reforma
dores de v.iés u.iui_.-. an Rrci.ès Forf.ale&a, 19..-Foi aprfisealadt) o
virem s.übstituil.os ' poi vfelevs gj° pj-rjecto de/reforma dk'Coust:ituieão
raes até 30 dò corrtule .... dando do 

'gst.ado, 
saudo relator õ deputadp

dahi eni diante os reà.pe ívfyè yâ<0'j Seb .,'dião Moreira de Azevedo, o
res os que não &.e apr-^em a___. |qUa! consagra eleição pfefèít-.s. pro

i.Y Toda, _- rechimaço^ çí.u o-'1'0-" 
j hibe reaÍeÍç|o presídent^^sladq,: Com.-' Ser& Bj*é.ve__ente restaurado

V°''i o municinio da Palma.
I qupquèr^umçlQ^ re ir.ii vr
fcrtíilBãq, devam sgr $..;#çL-i '¦>

èsõhi pto. ,'- __•'A-d .óveitá f . o.p(.iirL'Uni(iai Dará

j av.R\ q bC téra tqtí §a;?_ com¦¦
saldí-dô», fi

seus
:. MO de

.aígatcn_

elo qu.

| proan.õoü posfíOãô
rpgsç*) áqueifes que j:
credor...:, o est ociu.
àpre-éntarém ãs.-s.qas
inu_t- alirídRmt-rfícurâ.'

•:-. Ftaiícisco HfMèterio Soares
E.crípturirriÒ'-

.^,.._-j_i.-1-....w-.K2r.'-*.w»__-*' • """- -¦'--—

imÜÀR A8R1C0L-
EM C. RiOCi*.

BÂHS

pode-se tomar ema Inteira
anca devido ás si. as qualidades
nutritivas e reeo^stitaiBtes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro,'' „ E aiimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

C.__U K

TERC-vIRA.•-.-:. Í.M-ADA.1.-E C-i.'-LTAL

Pelo presQD' 
* fibar

L.Baí)scr.p'ÍQ'-e. dé -'• •

fÇantaléza; 23—Devida é> gr ande
crise econômico, e o atrazo do func-
cippQli'í.pí0, o governo ei.U». disposto
a fazer todos o- corte-? |pssiyeí| <•
elevar os impostos sobre vencíinen-
to. a nrri de evitar rnaibr ât'í_.''zò e
equilibrar o orçam...uto^se-ido .'rapo;;
sivel qualquer áügtnéuio dè despesa.

——Serão supRi-múIos -van« . c-s -
clejias de profeüorás d:» c;*col••'.,. no/-
mai. " "

.'oilalí.k. . 23- O 
'deputado 

seà-
brista R^ph-í-1 S^ipola a.ofib > de
adhérii' â 'caudidaüira Bernardes,

iw: ,tinuação das obras contia as seccas,
defeu'deodo também a valorização do
café'', como as duas grandiosas obras
n..cio:oae_, por que o seü governo
tantose empenhou Foi delirante-
mente acclanu.do o benemérito chefe

jda nayão.
Pernambuco

Fortileza,. 23= Depois de grave
agitação, voltou a calma a Recife, já
tendo o commercio reaberto as suas
portas.'.- estapdo perfeitamente ga-
ran tida a ordem publica, pelas forças
estadual e federal engrossadas com
elemento, chamad s do interior do
Estado _ dos Estados vizinhos.

Carnificina
Fortaleza, 23 —Foi confirmada a

trágica noticia de que a policia de
Waraóhâo, fuzilou cerea de 100 pes-
,ôa>s sendo pr-iro o tenente Dias,
unico rt-poupavel pelo terrível mor*
morlirvnio.

Í3Senador Azeredo

S4Q- • ..¦

!*•,.; dô «Ban^o
.- i*t'tali_jare,ç_ em
iS í.le R. •'emb-ro
ft.-.! -'¦-¦>.1, 

chaçtía

20% do
1 \?á\qt d-í^ •-CqO^_ t-.ir.ci itS-fíi Y'i- áccórd--
f_om o -rtigo 4° •-!•'• v-Y!^utuH do
heíerld- Sanei
í

l/_UX?ll;. a_gr.icn.l_J:
jsua s.ede\ até r- d^
j broxi.no¦¦- indour-, ¦-".•-

|d;t de cj-jilal. c-y-iuanle

'v'!;_..do-3 d.iâé>íigâh'dÒ'«í_e da dissidência, sèmió'
acompanhado por todos oa .elesnen-
los do:5°. d.Su':ct-'eleitoral,

A'*^ obvas do nordeste
Forlaie.f-, 23*—O dr. Epnacb

Po .:-oè, j>5. kIüsmo, na capílai Paulista
um vibraníp dii-Civ.-o deacrevencio
com vivara cov.es a desolação do nor-
deste e terminou encarecendo a con-

Cámocii
'. 'ft*. ¦=__;

.sttva

Vmvu
.n' i e

.•- •'... m
m p;-ívíe.-

ca vali- superR
tomar a"-'desfurra
signai dé «largai.
gad_ partiram dé
cs d o; sabia Zg.-_f.fQsd
de . .raac-. D..-..!'-.
a*!su;^i!itei> [<:¦£•-'¦
mindo íoh. «'. y;
bador, j_í> .tíív_ d .
Venturysc empo > •
forto iMvVv lüvanid. v.v-:.
badm- q;V o • ¦-¦'.'. ío I'*-*¦'
i'.js*i, cm ofítifao.*. gs!o'_

rílpV.to' a gu-il d. banca Súditos do ínlpo^tode •

pare**»* \o ( rev.es: abatidas Qs'.*.'¦'"- 'i__r--' Por'., ria ao firchvi^tá - máridândp
>m>l !nsim*-iar-i141 blocos de canhotos co

5 '.ih-tro_i imp-üt-i de errgas, r|'Margâtioj ' Te]-g •;• rr-m-r*. ko «me
i'üó.-:-l'_t9J ímpi.-RRn ¦ da Republica

_i ><... e '«¦ Zom-jeo.' úu çao da/estrada dr rodngetn def
, èiliVnü.í-yàiàòíi•-"..' •*". '¦rnlxt"
m Zo.i_.*j idêntico aòs sr:*j, mnii..ti'J, da Vv-'çàe ,
de Vc.*-?' ;| _ vhVp.Cc. r d. Obçàs Ccr' • ' í_ Seacsá,

• 
'¦;?. 

&âccaj F ¦•!li:.-'.'-o psgamént^ -:'; voi.- »i*ma

M.UEí.

S-r," dr. Pre-í
$chcíl'.ando a

Ibiapina; ã"'o! 111-.nos até a pro--
tóncíusã- da l-iR v |

& ^gosid; d. _921;/.

j Joi0_ SüvaJitv>>^5.r'3^cr^t&!.io{2-3]
n_^w_>---U>CS>^S,.'.<V"—- ".- •*-"'¦¦-¦-''-'¦ "-'_••-'¦"", "-

ííiédicé^ p'||iiéfiani
C0Ttt?f**.'.R a p6f0íi

¦_v-_-!_í___í.--*.-. * "ii..." "-*r.--v •' -..-.- _?í»Á9_--¦--!*¦_- ;'*.-' :*".

Fori.aleaa, 23~Foi mu» to-felicitado
hontem pela tráó/scòrrenciá do seu
üutsliciú o saiiador Azeredo.

O Banditismo
,Fort_(-zn, 23—Um numeroso gru'

po de -celera-íos,, chefiado pelo co*.
ro ei 

"Morteiro è Ser. pião Lopes,
praticara gran/lr. d.-pedraQÕes uo'•\c 

e e no .nterior do Amazonas.,-já
tendo aprisionado 5 lanchas carre*
gade - de mercadorias e saqueado di*
v.rsói. barracõe?. Alem dls.o tratam
de pvohibr a navegação e evitar
todo o cominércio com a cápUtal-i

A policia fluminense continua
.ra peaquisa-, afiin Je apurar a res-
pon.abiliüad. de nm desfalque no
13aoco do Brasil, onde, ao que parece
esta envolvida gente de alto coturno
social;

..Kfíií.

l!;..

.%-3_r7.a„»aMt-j-S«i'...:.--'-«s_wv-»Brr^ an

os %va. -tioivos
_•;

do .íeücfee/*-' aí_..ii.ái-jlí> o nó Í-. ';*:! . R. .'P•'¦'" -;:s t-m'»í'í>(--df»
iVlu-g-j"reci1- <ip';ho^.?'i.

deixou-si? L ícr
acòéitacduftta o ti
quo Ih- 'víjío. . tij'3i v iy. ..»'o
no ve-nceci":»' Z.''mbrrh.r'.. q-..-
muito ai'-'. !«. o_r*-(*ii'f> -'OV" •-,-
no início da carreu*. o :.-*T':: «1
inteiramente p-.rd:do. Tir^rnOi.
po de Morgadc é Venf».o_o aíi
m(.ti'Oi<e achamoleos suoenore.

¦'. steiTo o
q.íuH'- dc^_-.t. :¦ i_v ;.í.. Jó.a.:.» Thomé, n

p;.'r Zvml-S' .on 26$ õOO-Pague ^e p_le credito d.,
mbèro oor Vf-ri •" ¦ l-ELfirmosso.

iu^í.. íUi ¦;, I _RY. oe p:*:gai:>.ieiif.'-.? ór..,,iurm." d. •
' 

vi^i-1 colç.-ín'--' '.to d A tr>vfi^;-_ ^.-"XY5""- . - =m. j
;_'__. -;.•¦ m.'r!-. de í_ ?^.-2Q--.-dv..__u f*__._«t.._l___t

pel. !'ámc-l qüshi.ia de 89$500—Pa^ue-^e
; .1. | íerba Etàb-iiésamérito d-iaj -ru. s e

èOO. |p.rifiçWs
p..ís; 

' 
EXPEDIENTE DO DI-K 22

quoMorgadotô e:iVa_i.airtí80 43 1/2 Couta do telegrapho ns * qusnt:» de ,
Conforme di.-^mo.u uliimarh.?>ts dhe 15$4M—Pague-se pela verba -Expedi-¦ mm
caram onaKa-íeira! junco. è. Ving»dfti., ente da Secretaria, . 1 mmgaram qna
que jà se achara em aap/r;otiiptâriíenro>>t
para o próximo domingo- Oxalá que
ambos confirmem oa -.eus criíd.tos de
cavallos superiores. A píeximá ren
nião de domingo promeY'. grande
animação. D|qui í-zemos nm «ppell.
aos srs proprietários de cav .llua para
n§o perderem o góa^o di.nte de ai
guma derrota dos mesmos, pois que
isto é inteiramente .ii.ur .1.

Sportmen

ÍÍÍIÍI:|lü01GIÍÍ
- /-f 

¦ ._>¦m
S*X'R W«'A*A:^àm

'' :AhA. -,*.¦"¦''

—G.é-ii do 2.° tabellião na qVipntü
de 8?$750--Pague se pela verba Custas jde Proceí-SOR <iecahidost {

Petiçã> de Prsneiscò <í»s ChigRJ
Alves requerendo lioen/çaj paro urna
constr-ueç-o—H;.bíl itado, so cordea:i>r
da Preíeitura p|ra provifdènciar de
acc.-rdi) wm c Código Munieip.T.

Idem de Jotè Maria de yascqjieello.s
pedindo attestado de que ê agricultor
neste muamipuv—Attesto affirmativa-
mente.

EXPEDIENTE DO DIA 23
Officio do ádmihístradoi do YEntre

p/òito municipal, recolhendo um livra
de c-mhotos e requisitando um livro
de talões para a arreoadarão daquelle
depa rtamenlo, —Forneça-se,

_________****¦ -P_-______B_ -~ '**

liKtí_S_^F'';R'';:'- ^^felíl#-2^
__E______-______S_____^____EB-^_S * »¦ ,^'^!__yí_'v_________..'^li-_rV_'
Éá^^^r^^ ;•-. 

" ¦ Yl^^|. '^- '.•"¦

__N_^í^^^^IS_HH_Hn '
_P^W@_^_SÍI____W__^v'-S '"'-"— "•¦•--"Y-
__SÍ^^&M^iY_^_r^^*^.^í_ffij^^M^*^^ '_^?s__B^_____i ^^i1
_____^_^i___^__fi-^^i^_^^-^^^^'^_ «ii «n ir__9g-___a^^ii^_-_w__^-_g-f* y ^ *v •- '^-f ' W _» Ií. sffi-. T\V_i^--..t].'.."i.-'_J5-'jF^:» .V.--.r.->--w^ift t< #e>^ Pãi 1-

I P4%^'IP __I_P;t* -»;'^-^ Y;YipSl1 &?Afàm$ataÊli '___l'___S__Pv:<?^-'"' --V -1 ,'.. -^.1

Éíl^^v-^^^^mQ'/ ••/."' R!|

*l|R^_S^i-^-i^âi_-_*í^
. a.

Manoel -I uIio—U^ =*i --ba —^*1"i«aâ'-" ;; 1
. 1 !. 5.

____-_-__B_____-. _2___3___-B__-__-CIS>_aÍ

Está feliz.me.nt_- terminada a te. fi vel crise. Vamos entrar na
ij po.ca das pros)>írídades Deveis, agora realizardes os vossos ma-

;¦ ;res e applaudsdo-. des.jos» 0 ò.asamc(nt'o( lembro vos que não
•.p.e.sU-r vaíf_;t.i.i^ ,-;9 íuxo. pr«p reisvospHS casas com ecoDomia,

• d 'j-uiriodo ..<u_ví.í.s seguros-, beir. acabados e por preços módicos.
?:.ri. adquiriria isto, será, mister, peOirem os catálogos de moveis
•ia importante R ASA NUNES", do R^o de Janeiro, que estão em
poder dos Agentes snrs. M. VERGNIaUD & FILHO, 4—6

3_ ft ¦# a* m f m -.

ü 1 si w

r Sede-A LUIZ-MARANHÃO -
Aoctorizada a funecionar c fiscalizada pelo Governo Federal -=_a

Fl 
| ...|,.í*. -r-t-í» w um M;-R^,T!ierezina, Pará, Fortaleza, Recife,.

í LJ i_? tw ¦ Rio dB Janojrot Alagoas. Bahia e Crato

!.

.vi< I1

(L.Yh, uu i ..rgo Sia
tá que; depois de
rlepi|raii vos, lendo

. )¦'] eco.;, e de;.:an o
m.i'? ':;:;-;: de .it'/
p. 1 iíuep.tar o pod:
Lu/IVái. e Qoulíi,;»
boa hora que, à^pai
droas...acii-.*^.o r.ã eR.;e,../ ':A:A

É'|$ara' ó jliem dos qué K-rfrói-^
offt-íWmoí,: 'es.e .'Y.. í .d . ;-fp prova

. ií- '-.:r-:ií --«cs - oi-
^.ii-Ri-a^ ílitéfi,

; .' :*, i;ri-'{vvúíp(_i*çs
t •;••"•! d i-iiiilas
íuIo coh.':, cReu
,'." !íéRfv^||ex-
o.. ^KUs?.. de
. o fes, ,i-;;r;\V.^ãp
v ooíi- 

"•. 
íoiis-^Vii

Prêmios dest/ibuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
Idem pela Filiai de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL ISEAÜZ-DO
capital mm

440:092$500
42:400$000
..:000$00l

2.400:000.000

Ex-pediente das 72 as 14 horas de todo
os dias uieis

Ao commercio e ao
tico

de gs-RcIão
A

u é oe to ri ¦ - _
ças& R 

'Sr. 
Gel.:

ggs Ü3 Aí Á *, nesla
imbím .ffirmar

Á.DMIÜÍ1S'. ^tÇlO po on..i:*_o
'.7B;_Bo...

Mórr pe. lo -í
Ma}ò>I Bo;.
cidade, que! pòâi

1 p qu-" í.JIçgò.
Josô Ananiss Cysne, c-muíe.-j ÜRr-R, 8 <ie M-y"R do 1918. (ft)

c.BHte nesta'capital. decUra qü,?:j -Matíoel hd>o.
VQ*\

T. V" T. "*7.f l-Jt. ií.Qii- .5...

|'XPÍÉiDí;£.í. E a.<*.) D v 2()
Gui? do Pro/çur ,d.or ráe-f,.h_n:do a.

arohiV!- -,u..íó'p .1 í cáíihoío do t&Iò...
de iicouvâ- aivvioi84 um dito de aiu-

p*;i*a todos os offeítO-i, mud.^u seu i T.est auuhas Sivecio Frííle,
íioaie civil.e,'Ouime;-"5«l p.àra Jqí Vèâdò- Én^içipáí» Go.ioií-do Rodri.
*.:ô '¦ ..'Manias Cysne Tellé'., peíò gqes d.Ouífta, vereador Municípal|

í-biiél-tè . ssignar. d-'ora om diante
Dco.o. Uc

üsta conhecida é acreditada sociedade com séd® em S. Luiz do
Maranh;¦•¦¦\ ãbrvrà brevemente nesta cidade uma serie de sorteios

donommadvi PL _ NO À devidíimente legalizada e fiscalizada
Y 

'polo 
G verno -Feder _. corrén-fó cada sócio com a pequena

H ; quantia de UM MIL fâElS. para 
'um 

prêmio de

|^ Rs. 5:ÔG0$000—uma vez cami.l;et;á a sçríe ou sejam
ím Rs* 10:000$000—mer.saes, visto destrlbuir dois pre-
fÁ mios. cujos sortoíos se realizarão nos dias 5 e
R 19.de cada mez

Joia (uma só vez) 2&000 .
Contribuição para cada sorteio t$000

I HABILITAI VOS I HABILITAI-VOS ! ! v.

Precisa-se de Agentes, Goadiçôes vantajozissimas
Prosoectos. instruccões è regulamentos com o gerent. da Filial!10--7^ '' lé

!

de 1921;
José Ananios Cysne Telles

F.'0'tiicsa, l de Agosto ven da n.a lisor.rr,.P-S'.i'l'e

Guini-.i'èeíí. Pemdo Smart

LE6IVEL
OJ

._.*..__
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^.
•d.

6 ».: a^ Lacra •iSÜ»*; .*¦-.»•' .•*;.'..'" ¦•.'.. ¦ ;i ^

:,. v

Si

llll ll I f BREVEMENTE *$
DEC AN O DA IM ?RESA CEAUEMS _

Órgão independente, politico e noticioso tob a direcção eredacção de
_DK0I_1N»0 BAR1IETO _LI.fI/i

, JExpetllente ",

Das 7 às i 1 e das 2 |ás 5
ASSIGNATURAS

Anno í:í15$000
Semestre 8jJ000

Pagamento adeantado .

lioico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade.
assiguado de accordo com o art.

do^Cod, Penal da^Republica.

I -Publleaçffeg
Linha
Repreducção $100

$05$
Para os assignantes 20 % de

abatimento. Anuncio a prévioajuste.
E' o jornal mais lido no tnterior

do Estado.
Nao se fazem publicações de

pessoa» desconhecidas, sen; que
venham com a importância.

•& vulgo*

Confecciona-se com ioda pres*teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inc.ns.ve folhetos,
talões, dispondo*para isto de ma-
teria! e pessoal habilitado.

E' a empresa que n$sta cidade
mantém um&g tabeliã de? preçosmais baixos.

P. FROTà PORTELLA
PRAÇA DO MERCADO 36

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça-
dos desta ctdaae e do interior que acaba cu

receber um^enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMO:

J$fl_. i Ê$Mm ÍWÉM-tíaç-aü m ^~v-i_í%flS*,**j_^

Couros
jla, couro garrote e car.;>fii.o,

erniz, bufalo, vaqueta, chocolate,
, oren_e,°idera coramuo de 4 typos,".arneiios, .cf?br.as de diversas cures
e qualidade, pellíca branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-

Jídade, elo,

Miudezas
JEnfiadores Jargos, compridos e

curtos, Iodos as cores, fivelas para
sapatos, quinaípes a polainas, Ho
para pontear, pasta phanix, tinta pa-
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, comamos e fautazia de todas
as cores, lona superior branca e
marron, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envetnisados, idem nus e cuba-
?os, salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, iíhoes grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
tec. pregos de. salto e biocheá, tachi-
nha; íivellas para redias, idem loros
e para todos os arrelòs de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

de diversos typos, formas de gaitop da ultima moda paia calçados da
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a attençfto , do commercio

do interior e : do publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento decalcados para homens^ e
senhoras e queacceita encom_oeodas
com ou, sem medida..,em.,.grande..ou
pequena quantidade, para o que dis
pOe de officiaes habilitados em per-»teicao e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-pernas, sellas e quaes
quer arreios para montaria ou can
galhas.

Especialista em sapatos Quinafpe
para homens, senhoras e creanças
e chinellas de sola e vira para o
operariado. Bot«na*s militares, o queha- de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirao completamente
satisfeitos*: ki^mÚ 8.-MMM$®] ss-é

2-vfc « O _5

Dr. Justiniano de Serpa
Fumos caprlchoiarnente escolhidos.—Confecção primorosa da X

Fabrica S- Lourenço^
jrMARKAM

Sóffredo "L -"" ^ "'
utei(uqtiôtnfier,pjrque

REGULAPÕB PEDROSA
f | jDa* PHARMACEUTICO

Bernàrtâ Pedrosa Caídas II a MM
È E'° U11,C0 $?m$° m? lm$. radicalmente : Leucorrhôa ouFlores Brancas rnflamações do ütero (madre), HeShakiastornmentosant^os.cu recen-es, Mensír—x-~ ^- • r~ g,as'

1
1
t\as-'

f;

Ã
ll
Vi

i Xg mm
T*: tf

JiH

, ?0%g$m recebes, Meostruãçoes dolorosas. "süsDen-
Os Comprimida Picard. foràüU do S*° 
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$ A' v«nda- eni todas aspbarmscias e drogarias-' 
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apresentados numa fôrma tão soncen* "" ' ' "' -—^
trada e assimilável quo os estômagos
mais"frao^s os digerem com facdidáde,
proiiuzòm

RESULTADOS IMMEDIATÒS:
na faita de vitalidade, ieb.lidade .go-
nital ern odade avançada^ perda»par»ciai ou total da potência sexuaj4 pardaseeminaes noctutnas, fraquesa cerebral.
rsgotainonto n.rvüso e physico* e neu-*
sasthenia. Sous ingredientes sãò innof-;
íensivos- e os resulta los sempre segu-
ros e 'permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogar.asi e nesta oídadè ná
drogaria Guimarães. Unico depositário;
Oscar A» Yillafane. QuUanda 50. 2^,
Rio de Jánero. e'
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ABRI 
uii-a caderneta de, «dé-

positospopulare!S»,.no Banco
de Credito ágHcola,, det JS^bral,
depositado , pequenas quantias,a juros de 6% et pitálisàdoS e
dentro de breve tempo terei» uma
boa reserva acumulada.
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PBEPA^ADO PELO PHABMAOETJTICO »

HORACIO NUNES
gfMeditíamenio de" efroi.u' consagrado pelas 

'experiências 
de 5«muitos annos contra : Tossq, Bropchite, Coqueluche, defluxo, 5rz Kouquidfto:, Catarrhos, pulmonares, oppressao etc

I
Cura garantida com umtsó vidro ! |lG Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade lj
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